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l

lindauruwuu-so os s'inlos \'a-l

rõus, bons homens e (pioiziu'los.:

que attriliuirun as mau¡testar-(ms

de radicalismo, que apparecoram

ullimamente u'uns potwos l'lt*_i(›1'-I

naes republicanos. ao desvaira-

nien to de espirito d'algnns jorna-

listas ('onheoidos. 'trititiravam a

imlranilidade do eustiune cobriu-l

do de doe-_sms os que ltn

l

  

.os principios puros da democra-

cia, sem repararam que na insa-

nia provocada pelo lameiro da

vaidade. em que chaturilam irri-

tavam noutra si a maioria da opi-

nião republicana, que já. de lon-

ge os vinha com tedio alTa'istando

para o lado no empenho genero-

so de seguir o caminho brilhante

da Republica. Preparavam o sar-

casmo com que hoje os contem-

pla a multidão, o ridiculo de ([uo

se cobrem neste instante, voeife-

ramlo que tinham ao seu lado os

primeiros homousdo partido, em-

quanto nos eramos uns pobres

onnrgzumnuos por todos corridos

e por todos ahaiulonados. Lavra-

vam a sentença eou'ipleta e formal

da sua politica torpn e desgraça-

da,envolvendo-se em partos suo-

eessivos com os homens da rea-

lezae indo por ultimo ajoelhar

aos pes dos' inimigos tradiceio-

naus da librn'ilai'le. sem ao menos

attentarem no riso de desprezo

com que esses proprios Os rece-

biau).

Intelims. que ("levem ter a es-

ta hora recebido a mais amarga

das desillusões com a reuniao

ell'ec'tnada, no domingo. no (Ien-

tro Republicano Federal l llesgra-

çados. que deram succumbir ao

peso do proprio remorso, se teem

consciencia, ao lembrar-se do en-

thusiasmo com que alguns center.

de populares, que. n'aquellas sa-

las interpretavam os sentimentos

de todo o povo de Lisboa, sempre.

a “anexado, sempre radical. sempre

grande nas suas aspirações, do

cuthusiasmo com que aeolhoram

todas as accusaeões que eram di-

rigidas a certas emineneias polos

oradi'ires e da firmeza com que

:wi-,entuaram as mais avançadas

prolissoes de foi Nao ha (pie du-

vidar! D'esta vez não quebraram

apenas o nariz. Quebraram os bra-

;os as pernas e o nariz!!

Foi, pois, muito importante e

altannmto significativa, a festa

com que os radicaes portuguezos

festejaram no domingo pas-:ado

em Lisboa o triumpho eleitoral

dos radicaes francezes. Muito im-

portante pelos elementos valio-

sos que alii se foram dar as maos

pa 'a a victoria d'uma mesma idea

e_d'mn mesmo principio; muito

siguilicativa pelo novo caminho!
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que do Porto ha de inarearna pri-'l praisz'diiliilai'les alglunas. Cad-'111m

lilica portuguoza.

.-\liorta a .sessao, leu-se a car-

ta que se segue:

I povln votar ou deixar de votar

l conforme a i_:(,›Iilli'iuça que a lista

lho una-won', e no caso de derro-

ta e essa atteuuada pela nossa

l desuniao. irresponsaveis de qual-

Mtu'lo ¡Haslm rirlad'ío Presidente l quer retriiieesso. que porwntura

¡1o(.'.3r›.'ro Republic.er !Vialcrallso ill* na opiniao publica e. se

de Lisboa.

Prol'undainente penho 'ado pelo

vosso houroso convite. cordcal-

mente me oougratulo cmnvosro.

pelo motivo que nos reune, a

commeimn'açfio da victoria al-

ií'ançada piidos radiraes francezes

na ultima raiupauha eleitoral.

llratiramos. pois, um acto do

solidaiiedado politica com os he-

|'f)l('l')S e illustres republicanos

historicos fri'mcczes. acto que era

urgente tornar solemne e publi-

co. para que clles saibam que em

todas as partes do mundo tem

adhesñes e sympathias e assim

l'ortalecidos pela oppiniao publi-

ca proseguirem liri'nes na reali-

sacao de reformas politicas e so-

eiaes que, e urgente eli'ectuar sob

pena das massas populares vira-

rem as costas a Republica, até

hoje vasada nos moldes do im-

perio. como este couquistadora

(lo povos humildes e dissipadora

(la riqueza publica.

Mas se por este motivo estou

plenamente comvosco outro tan-

to nao posso dizer do facto de

reunir por esta [Firma todos os cin-

¡umtos indicam, ('lispersos e (lis-

sidentes_ da marcha que tem se-

guido o partido.

Eu estou lirmomente disposto

a não adherir a agrupamento ou

reorganisaçào alguma que não

hasteie lirinemente a sua bandei-

ra e digadesassombradamente ao

paiz para onde vamos e com que

iutuitos.

Por ora não vejo possibilida-

de de se sahir do rumo funesto

ate aqui seguido. As declamaeões

e o sentimentalisnm abundam e

o povo continua ignorando qual

é o nosso credo politico.

Demais, vamos em breves dias

entrar u"uma campanha eleitoral

'em que mais uma vez os nossos

correligionarios votarão sem pro-

gramimi, para que os que. trium-

pharem possam impunemente ser

eomparticipes das vergonhas e. es-

candalos administrativos do mu-

nicipio, como ate aqui.

5m sii'nilhante situação julgo

il'nprudeute a reunião ou agrupa-

mento dos radicaes dissidentes.

porque esse agrupamento, n'este

momento, im põe-nos o dever de

ser solidarios com os republica-

nos conservadores na sua lueta,

o quo sera impossivel pelo que

acima referi, ou do lhes ser hos-

til. o que não era pratico nem

politico.

Nós desunidos nao ternos res-

 

manifest' na urna.

l

l

ctos. só la ia encontrar um Vaslo

ceuliterio para os seus lilhos o

um serv-?douro ein'›rnu-_›. para as

suas economias. Vibra a nota de-

uiocratica om'tofla a sua olermjm

e. por entre 'alol'osos applttur-'us

stiguiatisa com energia a (anula-

cta de Ferry. que acousa de obe-

decer a estímulos de ambição. de

Passado que seja o acto elei- ter comprem-"Itulo a Republica

toral julgo então brudente e ur- nas ultimas eleições. de ser um

gente a reorganisação dos ele- aventureiro da politica. Esse ho-

mcntos radieaes em grupo pol'iti- › mem, exclauia, serve. a causa de

eo militante, é até mesmo neces-

sario e extren'iamente util descri-

llllillll' 0.5'- campos para que OS !'6-

publicauos conservadores não so-

jam prepulicuilos nos seus tri-

umphos ou desastres pessoaes

pelo nosso culto e intransigencia

de principios.

A'vaute, pois.

Sauda-vos profundamente gra-

to o vosso

companheiro, eorreli-

,8 8 gionario e amigo

_11- s.

Carrilho Videira.

Em seguida tomou a palavrao

preSideute da assen'il'ilea, o

Dr. T!ieophlio !Braga

que proferiu um discurso explica-

tivo da reunião. Disse que assim

como a (ireeia foi o pharol que

illuminou os antigos povos “OCR-

minho da rivilisaeão, assim a

Franca e a luz esplendorosa que

guia as sociedades do nosso tem-

po no caminho da justiça, no ca-

minho da democracia. Luz viva

e l'›rilhante que vne por todos os

lados por a nu as podñdões das

monarchias anachronieas. Luz,

por isso, ineommoda para os reis,

que a procuram abafar por todos

os modos, tecendo tramas inces-

santes que compromettam o re-

gimeu que a ostenta. E que o que

era do lamentar era que os repu-

blicanos se deixassem embalar

pelo canto da sereia. seguindo os

velhos processos realistas em lu-

gar de cumprirem e exaoutar o

antigo programma historico da

demooraria. f Vivos applausos.)

N'este ponto o orador exami-

na o opportunismo, que lhe me-

rece só desdem. Estuda alguns

actos gox'ernativos d'esse grupo,

e na especialidade a questão do

Tonkin com aquella erudição e

aquelle saber que todos lhe aca-

tam e reconhecem. Demonstra,

e muito bem, ([118 os successos

do Tonkin foram quasi a repeti-

ção dos successos mexicanos,

que as minas de ouro e deeanta-

das riquezas só existiam na ima-

ginacao do sr. Ferrye que a Fran-

Ça, em lugar de encontrar niaquel-

las remotissiinas paragens um

novo mercado aos seus produ-

Bismarck, nao- servo a causa da

ltermblica! Exalta. pois, com o

triuuipho dos raii'liitaes, pm'quo

esse triulnpiio lho da probabilida-

des da Republica entrar agora no

recto e são caminho.

O dual (Peste discurso foi re-

cebido com uma salva de palmas

prolongada.

Soguiu-so-lhe 0

Dr. Manuel de Arriaga.

A presenca d'este orador n'a-

quella testa despertou um grau-

de interesse. O que iria alii dizer,

ao seio dos radiuaes, o RX-(lHllll-

tado republicano, que acompa-

nhou quasi até ao tim os seus

CO“IJgHS da ehet'atura'! iiis o (pie

todos tinham i-.u'ipenhoem salwr.

l-louvc. portanto, um momenito

de prot'undissimo silencio, ao ser-

lhe concedida a palavra.

O illustre tribuno nao titubeou.

Com voz ñrme e sonora, princi~

piou por dizer que não conhecia

republieani_›s conservadores. Que

o conservantismo dentro da ile-

publica servia apenas para enco-

brir ambições desenfreadas e por

ventura planos condem¡1aveis.fEs-

trondosos appleusos.) Que elle, re-

publicano de velha data, não que-

ria tropeços no caminho da de-

mocracia e que tanto havia de

louvar as tentativas em favor do

api-:rt'oicoamento da Republica co~

mo de reprovar todos os paetos

e todas as colligaeões com a n10-

narohia. (Muitos ep-rolnnyiulos en-

plausos.) Que :.iquclle que so op-

punha ao progresso politico e. que

estabelecia accordos com os ho-

mens ou com os partidos da rea-

leza, emquanto condemnava os

que queriam avançar, não podia

usar do nome honroso de repu-

blicano, porque era simplesmen-

te um ambicioso ou um baixo es-

peculador. f Vivas interrupções de

approuação ./

quuanto ao opportunismo

francez, dizia que so oaeceitou

quando elle sacrilícava homens

para levantar principios. Que. ap-

plaudia muitos actos do oppor-

tuuismo de Gambetta, como

applaudia Ferry quando ener'

gieamente sustentava o famoso

artigo 7 da lei d'iustrunçào, «piau-

do corria 0 clcricalismo a ponta- .

PREÇI) DAS PUBLICAÇÕEQ
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l pós. l. as que o roudmnnara rom

l toda a sua energia na politica iu-

|h=riuurional que ultimamente sn-

,gruiin indo a lourz'upias paragens

para comprometti-r e nao para vu-

_m'audcccr a Republica. Qu“ espe-

ravarpia os ultinms aconteciam“-

Í tos i'ossi-,m uma lircao severa

para Ferry, cujo talento admira-

¡ va, e que o trouxessmn ao campo

democrata de que se all'astou.

Mas que se assim não fosse. se

Ferry persistisse em sacrilicaras

suas glorias- d'ontr'ora as suas

tristes glorias dos ultimos aunos,

só lhe rastava dizar:-fica-te para

ahi, l'uh'niuado pela espada da jus-

tiça, que a democracia seguirá o

seu caminho. [Muitos c prolonga-

dos applausos. t) orador é'cumpri-

montado por muito gente.)

Se. o discurso do illustre ora-

dor obedeceu a lueta que so tra-

vava no seu espirito entre os seus

antigos (aunpromissos cm politi-

ca estrangeira e a evolução por

que esta passando n'este instan-

te, em politica interna foi decidi-

do e firme. Naila deixou a dese-

jar e foi mesmo alem de todas

expectativas. Condemnou sem he-

sitaçñes, antes com energia cal-

culada. as duvidas. as fraquezas,

o coaservantismo e o conluio

com os adversarios, da maioria

dos seus rollc'gas na chofatura

do partido. Foi um disrurso no-

tabilissimo sol) esse ponto de vis-

ta e que muito tem impressiona»

do a opiniao riniuhlicana.

Seguiu-se-lhe

 

Teixeira Bastos

já hoje uma gloria da litteratura

e da scieneia portugueza, sobeja-

mente conhecido em Portugal e

no Estrangeiro pelos seus valio-

sos trabalhos. Foi recebido por

uma salva de palmas com que 0'

publico lhe. mostrou o profundo

agrado com que. o tornava a ver

nas reuniões republicana-is.

Odistineto est-:riptor foi curto

na snaexposição. Limitou-se a de-

clarar (pie. em no an tigo dissian te.

só entraria outra vez na vida prati-

ca do partido, se 0 partido se re-

solvesse, por sua voz a organisar-

so como devia para trilhar o ca-

minho que a verdadeira democra-

(rialhe imponha. Que nessas con-

dições contassem com elle, elle

que naScGra com o grupo repu-

blicano historico e que com este

seguiria até ao 11m sem aposta-

sias e fraquezas. [l-lpplausos catu-

rosos) Mas que a vida do partido,

tal qual tem sido nos ultimos an-

nos, era prol'um'lamente iucom pa-

tivul com as suas count-(goes e

com a sua dignidade. ¡"Estrupito-

aos rtplimimlosl. Que suppuuha ser

.essa a opiniao de. todos os dissi-

dentes.
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Continuou com a palavra

Augusto de Figueiredo

 

'cia religiosa para ser lmnrada e

digna. 'Muitas conhecia sem ella

n'estas condicoes. Que per tudo

isso nào podia deixar (e ¡nani-

o enwrgiro redactor do Noventa e testar outra vez o tedio que sen-

.Tres. (torno era de esperar, o to- tia por esses homens que cem-

goso orador chicotetni os chefes

com toda a violencia. llet'eriu-se

largamente a questão religiosa

que se tem debatido na nnpren-

batem a propaganda anti-religio-

sa dizendo-se republicanos [Es-

trondosos applrmsos.) Que fora do

campo religioso encontrava nos

sa. com sarcasmos pungcntes_ e chefes a mesma apostasia e que

ironias crueis para os da (mta-,M- por mnsequencm era suaopnnão

suítira, no meio do euthusiasmo que se o partido se não organi-

(lelirantc de 'toda a assembleia sassc n'outros moldes perderia-

(Juando o orador exclamou que mos terreno em lugar de oga-

nao reconhecia, nem .ficrteitziv'a,

nem admittia como republicanos

os que faziam distimreao entre

bons padres e maus padres,

que separavam o clero do jcsm-

tismo e o jesuitismo do clero,'os

que accusavam de intolerantes e

vendidos ao governo os radicaes

que penszwam d'outro modo, em-

(lllillllü estes erguunn altivos a

cabeça dentro dos principios da

democracia para aquelles a irem

curvar deante da Egreja, ,0 delírio

da assemblca chegou ao ultimo

extremo. Durante alguns minutos

não foi possivel ouvir o orador no

nn'io dos bravos, das palmas, das

interrlmçñes de adhesao e dos

:'ipartus espirituosos do auditorlo.

Sc alli estava algum dos da (in/.i-

jcsuitica, com certeza que lhe tre-

men deveras, ainda (jue sem ra-

zao, aquillo que faz o i'nedo.

0 orador continuou nas suas

divagações religiosas. Disse que

não comprehmniia o mo'vimento

politico sem o mm'imento philo-

sophico, porque o repudlo d'um

era a negação do outro. Que o

maior inimigo da liberdade fora

'a mulher em todos os tempos,

inimigo inconsciente nas mãos

diontro inimigo consciente e re-

servado. Que o primeiro dever

por conseguinte dos democratas

era attrahir a si a mulher, o cego

instrumento dos 'padres a quem

faltava tudo faltando esse elemen-

to poderoso (Muito bom.) E que a

mulher não seria da liberdade e

da democracia emquanto a não

libertassem das peias religiosas,

emquanto lhe não arrancassem

nhar. Que sei'npre fora radical e

que hoje mais do que nunca que-

ria ver altiva e [ella a bandeira

do raditalismo. (O orador foi lar-

gamente mudado)

Seguiu-se-lhe

Azedo Gneco.

Discurso profundamente poli-

tico, cheio de erudição e de bom

senso. Grupo que tem diestes ho-

mens sera pequeno em numero,

mas e grande em elevação intel-

lectual. Se estes socialistas sào

os doidos que nos indicavam,

ronl'essamos que antes nos que-

remos com estes doidos que des-

conheciamos. do que com os sun.-

satos da Republica que conheci,-

mos de sobejo.

U illustre orador começou por

se declarar socialista. Mas que se

não admirassem da sua presença

n'aquella reunião. Era republica-

no socialista; e se entre os repu-

blicanos socialistas e os republi-

canos radianos haxia rlivergimcia

de principios, havia tan'ibcm mui-

tos pontos de contacto que os

poderiam approximar em dadas

cccasi'ões para uma conquista im-

mediata. Não lhe valia um sacri-

fício uma Republica conservado-

ra, que se limitasse a mudar a

presidencia do governo para dei-

xar os mesmos privilegios e os

mesmos despotismos. Mas po-

der-lhe-hia valer alguns uma Ite-

publica radical, que cortasse Inui-

t0s abusos e eliminasse privile-

gios, desbravando e aplanando

assim o caminho por onde se ha-

do espirito os precoriceitos feti- via de chegar á victoria dos seus

chistas! Escusavam de lhe di-

zer que a religiosidade era um

meio de ordem e de solidarie-

dade na familia. O sentimento

de mãe era um sentimento in-

nato, que se não ensinava nem

propinava na «Egrejm antes 0 ti-

nha visto falsificar milhares de

vezes na historia com o veneno

do contissionario [Ajmlausosj Que

a mulher não requeria a influen-
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Sob esta epigraphe_lia-se no

n.° de domingo passado, 8 do cor-

rente, da lv'm-dadc, de Thomar:

Constando-me positivamente

que nem da parte da administra-

ção nem da redacção do jornal O

Povo ll'A-veiro me foi enviado o

numero (Vossa folha a que alln-

di nos meus dois artigos anterio-

res, e que, quando casualmente

me tivesse sido remettido, o não

foi no intuito de me olfender, de-

claro' que não tenho a menor du-

vida em retirar tudo quanto ires-

ses artig05 havia de injurioso pa-

ra os redactores do mesmo jor-

nal, como espero esses cavalhei-

ros não hesitarão em retirar tudo

quanto de injurioso me dirigirem.

Alemquer, 2 de novembro de

'1885.

HORACIO FERRARI.

Deu-se, pois, o que previamos.

Houve aqui um mal entendncom-

promettedor. E n'estes casos não

temos tambem duvida alguma em

dar como não existente qualquer

phrase injuriosa para o sr. Fer-

rari, que sahisse no artigo publi-

cado no n°192 d'este jornal. E

está terminada a questão.

WM

ideaes. Era, pois, com prazer que

se associava á cominemoracào do

triumpho dos radicaes francezes,

na esperanca de que esse trimn-

pho levasse alfim a Republica 'la-

tina ao campo da verdade e da

justica.

Ainda vinha alli por outro m0-

tivo. Vinha alli como represen-

tante e em nome da Associação

Propagadora do Livre Pensamen-

Carla de .Lisboa

_ 13 (le novembro.

A noticia de maior sensação

em Lisboa é ado estado gravíssi-

mo de saude em que se encontra

o sr. Anselmo Braamcamp, chefe

do partido progressista. A' hora

em que escrevo estas linhas, duas

da tarde, consta-me ter fallecido

aquelle cavalheiro; não sei, porem,

oque ha de positivo niesse pon-

to, nem tenho oc rasião de o ave-

riguar agora. Se o boato se con-

firmar, participa-l'o-hei para esse

jornal em telegramma.

O acontecimento éde grandis-

sima importancia pelas conse-

quencias que arrasta. Todo o

mundo conhece as graves dissi-

dencias que estalaram entre os

progressistas e as profundas in-

' compatibilidades que existem en-

tre alguns dos seus homens im-

portantes, incompatibilidades que

ainda se não manifestaram em

odios claros e terriveis exacta-

mente por causa do sr. Anselmo

Braamcamp. A vida d“este homem

publico era o lio delicado que unia

elementos heterogeneos e rivaes.

Com ella desapparece o ultimo

lampejo de disciplina no pobre

partido progressista.

E' terrivel a questão de pena-

cho que se vae travar. Mais de

que um trunfo passará para outro

grupo, mais de que um fugirá

O POVO DE _AVEIRO

Io al'firmar o principio da solida- bem!) E espharelarlos licareis se foi o unico
ricdadc e estrcitissnna alliança

entre as ..questões religiosas e as

questões politicas. Que esses que

sustentavam que uma cousa era

in tciramcntc dilI'erente e iiniepen-

dente da outra, ou não sabiam o

que diziam ou só diziam o que

_queriam segundo os processos

¡especuladores e velhacos da es-

cola realista. (Muito bem, muito

bem! Repetidos applansos.) Se 0

triumpho dos radicaes implicava

portanto um progresso politico,

da mesma forma implicava um

progresso religioso.

N'este ponto o orador desen-

volve largas considerações sobre

a politica portugueza. «Acabo de

me convencer n'esta reunião, se-

nhores, da força e do poder de

que os radicaes dispõem no paiz.

A multidão encara com a maior

tristeza e desanimo a n'iarcha der-

gracada da politica republicano-

couservadora. As dissidencias ra-

dicaes cstulam por todos os la-

dos. A corrente radical nos clubs

e poderosissima e se ainda os

não abandonou ou não saltou por

cima do conservantismo levan-

do-o de vencida, e na esperança

constante e presistmte de que

nm homem a guie e encamlnhe.

IC” em v. ex.“ (jue todos titam os

olhos, sr. '.t'heophilo Braga! E' v.

ex." essa esperanca e esse guia

desejado! ¡"L'strondosos applnnsos.

Grande oração ao presidente da

intra.) Vamos, e necessario que

resolvam a fazt'iralgunm cousa

Estamos fartos de rhetorica e de

parlapatiees inuteis. Muitas con-

t'erencias, muitas festas c nenhum

trabalho util, é o que eu vejo por

todos os lados. Se é incontesta-

vel que entre Os radicaes estão

os 'primeiros talentos do partido,

e dos mais altos d'esta terra; se

e incontestavel que o radicalis-

mo se estende por toda a parte,

porque esperaes, o que vos dc-

tem'! Urganisae-vos em partido

com o vosso chefe natural, oque

a opinião publica vos impõe e

vós todos acceitaes, o chefe au-

reolado que se senta n'aquella

meza. [ilícitos eprolongados applau-

sos. U orador e' interrompido por

instantes, com as omni/*bstaçõcs de

agrado a T/wophil-o Braga.) A'van-

te! Eu não vos diria isto se fora

um esj'ieculzuiúr. Como socialista

poderia ser meu interesse ver_ o

partido republicano esphacelado

e podre.para pescar nas aguastur-

bas. Mas seria sacriticar o interes-

se nacional, que requer a evolu-

Ção consciente, ao interesse d'um

partido. (Vozes: - apoiado, muito

      

violencias de toda a especie a vai-

dade espesinhada e as esperan-

ças extinctas l Quem vencerá. n'es-

sa lucta de rebeldias e ambições?

Não sabemos; ficarão porventura

todos aniquilados e todos derro-

tados. U conde de Valbom ficará

d'um lado. o sr. Jose Luciano de

Castro ficará do outro; o sr. Emy-

gdio Navarro irá. na senda em que

ha muito se n'ietteu, emquanto 0

sr. Marianne accentuarà de vez a

troca da vida politica pela vida

monetaria. 'Vac ser um esphace-

lar continuo, um combate de mi-

serias que dara a ultima nota no

quadro negro e degradante'da po-

litica portuguieza.

Não era** este o melhor mo-

mento para ::o partido republica-

no dar um perfeito retoque na

sua constituição? Era, de certo,

se os chefes tivessem sabido dar-

lhe' a elevação e a grandeza que

lhe escasseiam. Mas pela sua fal-

ta de convicções, ainda mais do

que pela sua imbecilidade prova-

da, levaram-n'o ao estado de par-

tido sem ideal e sem futuro, um

partido que só se distingue dos

n'ionarchicos em pedir o rei Gar-

cia em vez do rei Luiz. Em lugar

de inspirar enthusiasmo aos ad-

versarios, de ser a luz brilhante

que guiasse os perdidos n'esta

noite menor-chica, inspiraa todos

a tristesa dos viandantes do de-

serto que só encontram a mono-

tonia da areiaonde pela miragem

aborrecido da politica da Granja, julgavam existíro oasis almejada

mais de que um fara explosn' em e querido. For a luz que bruxo-

contimiardes n'csta confusão de

j'›rincipios e de ideas! Não vos

esphacela, dit-vos'torça, a divisão

em dois grupos. alliados !fuma

base commum para a destruição

da monarohia. 0 que vos espha-

cela são estas dissidencias perma-

nentes, são estas luetas intesti-

nas, provenientes da falta de com-

munhào de principios e da res-

ponsabilidade dos actos d'uns

que outros não aceeitam. Ora

só se pode obstar a esse gravís-

simo inconveniente com a distin-

cção de grupos com responsabili-

dades e ideas aparte.

Entretanto, assim como leal-

mente vos aconselho, a vós radi-

caes que me ouvis e que repre-

sentaes em pequeno numero os

milhares de radicaes que se es-

tendem peto paiz; assim como

vos aconselho a vossa constitui-

cão em partido, assim desde já

vos cxijo a reSponsabilidade da

vossa incuria e do vosso dcsleixo

se nada fizercles, responsabilida-

de maior para v. ex." de que para

os outros, sr. 'l'heophilo Braga!

Coneluo por lembrar de novo a

v. ex!, que detraz do si esta o

povo. E” v. ex.“ o genuíno repre-

sentante da Republica portugue-

7.a, e por isso odiado pelos altos

poderes do Estado mimar-chico,

que festejam eapplaudem outros

republicanos. (Intidosos (lp-plan-

sos.)E' que a realeza bem'sahe

que dos chefes é v. ex.“ o que de-

ve temer mais, pela pureza dos

seus principios e das suas con-

vicções» (Prolonyados applansos.

t) orador e' cnmpr-imcntado por to-

dos.)

Toma depois a palavra

'Corregedor da Fonseca

que adhere á commemoracão do

triumpho dos radicaes francezes

em nome da [dzrlcruçdo Nacional,

preferindo algumas palavras ade-

quadas ao acto.

Segue-se-lhe:

Francisco de Rezende

que declara não ter que accres-

centar ás all'irmacões notaveis

feitas pelos oradores que o an-

tecederam. Critica vivam-;ente a

politica dos chefes, trazendo em

auxilio das suas accusaçoes a

conducta dos deputados republi-

canos na camara, a qual julga

com justa severidade. principal-

mente a do sr. Jose Elias G-ar-

cia. O sr. Manuel de Arriaga, ex-

clama 0 orador, teve erros, mas

 

sincero, o unico que

conseguiu despertar as chat-eras

mouarchiras, quanto bas-'la 'para

demonstrar o seu l'=;*.pui›ií(_'anãs-

mo! O sr. Pedroso é para os da

realeza um talento pronta/[criar e

o sr. Elias Garcia tão inolllunsivo

e tão incolor que a nós proprios

passa dcsznvmercebido. (Muitos up-

plansos.)

Continua por estigmatisar as

affirmaçües dos da Anti-Jesuitíca,

perguntamlo se aquelles homens

nos dão garantias de republi-

canismo verdadeiro. Declara-sc

prompto a trabalhar quanto lhe

seja possivel na constituição do

partido radical, esperando tam-

bem que o sr. Tlnwphilo Braga

será o primeiro a envidar todos

os seus esfor<305 iresse intento, e

concluindo por dizer que nao ve

outro recurso para o levantamen-

to da democracia em Portugal (O -

final do son discurso u' acolhido por

ptthnfts.) '

Levanta-se depois

Paulo da Feast-ae.

que pretendendo deliam'lcr ato

corte) ponto oopjmrtm'lismo fran-

ccz. mais o eu erra quando o d:-

fende do que quando o attaca. 'X

sua det'eza do opportuuismo ba,-

seia-se em lembrar que propagou

aescola na li'rança e que expulwnl

os jesuítas, esquecendo-se, toda-

via. de que a propaganda da es-

cola não e dos opportunistas mas

de todos os republiimmis e de

que as leis de instrncção do sr.

Ferry foram applaudidas pelos ra-

dicaes e se foram coinlemnaalas

por alguns foi por serem ainda pu-

sillanimes e dnbias. (Join a cir-

cumstancia ii'nj'yortante de todos

os radicaes pedirem para escolas

uma parte das sommas importan-

tes que se gastaram na expedição

de Tonkin l Apczar d'esta defesa,

o orador declara-se radical.

Theophilo Braga levanta-se

para agradecer as expressões de

que os (.u'adores usaram para com

elle 'e 'encerra a sessão, acceite a

proposta de ficar a moza, com os

'srs. Teint-.ira Bastos e Antonio de

Castro, encarrogmíla de redigir a

mensagen¡ que vao ser dirigida

aos radicacs l'rancuzes.

ASSim terminou esta [esta bri- .

lhante que vae sem duvida ini-

ciar anÍllOI'OS dias na politica

portugueza.

 

leou no labvrintho para se apa-

gar n”u m instante l Pobres de nos!

Pobre d'esta nação merecedora de

grandes venturas. se algum sopro

valente não varre as folhas doou-

tomno que povoam os caminhos!

-FalIa-se muito na constituí-

ção dos republicanos radicaes em

grupo militante. Para nos, e a uni=

ea nnmeira dc dar impulso a isto.

(lxala que a massa se compens-

tre da necessidade de obrigar os

sm' (I'isnnt republicanos conserva-

dores a cumprir o seu dever no

proprio conservantismo, da ne-

cessidade de se lhes impor ener-

gicamcnte por uma attitude reso-

luta que os obrigue a ter ao me-

nos seriedade e altivez nos seus

velhos preconceitos, ou da neces-

sidade de os correr de vez a pon-

tapés se forem inuteis todos os

avisos e conselhos!

-O Diario (lc Notícias publica

hoje o telegrann'na que se segue:

PARIS, '11, á. 1 h. e 40 m. da

noite-Lisboa. _Concluiu agora

a conferencia dos exploradores

Capelli) e Ivens na Sorbonne. Fer-

nando Lesseps presidiu. Audito-

rio numeroso e grande enthusias-

Ina-(J. li.)

O Correio da Manhã tambem

publicava hontem este telegram-

ma:

PARIS, '11, ás '10 horas e !1-0

minutos da noite-Acabou agora

a Conferencia dos exploradores

portuguezes na Sorbonne. Capei-

lo e [vens foram recebidos com

uma grande salva de palmas e

  

extraordinarios applausos. 'A con-

cm'rencia era enorme. Foram a-

presentarhas por Fernando Les-

seps que presidiu á cenfi-:rencizL

lvens leu o seu discurso. que foi

muitas vezes interrompido por

:applausos: no fim foi muito vi-

ctoriado. .la-isseps fez o elogio dos

antigos navegadoles portiiguezes;

Andrade Corvo agradecw em no-

me de Portugal. e em seguida

rom'ieu uma grande ovaçiiu. Foi

:aliada a partida dos explorado-

res para Lisboa. A'manhà haverá

soirdcem honra de Capello e lvens

em casa de Fernando Lesseps.-

Pina. _

Na Sociedade de Geographic

recebeu-se a seguinte participa-

cao:

PARIS. il. a 'l h. e 35 m. da

noite-Realisou-se a conferencia

de Capelli) e Ivcns. Presidiu Les-

seps. presidente da sociei'lade de

geographia. Estavam 3:000 pes-

soas. Houve muitos applausos e

enthusiasmo. Lcsseps saudou os

exploradores portuguezes e o nos-

so paiz. Respondeu Corvo. Assis-

tin toda a colonia portugueza. _-

(A.) Castilho.

As informações da Agencia Ila-

vas concordam com as destes te-

legrammas.

_Le-se hoje no Diario de N -

tioios:

A, canlzioneira Ave. que chegou

no dia 4 de setembro a Loanda,

conduziu para alli Ivlanuel do Nas-

cimento Quaresma Amado, de eór

preta, coademnado a 8 annos de



  

rlwo'ndo com um de prisão. pelo Acha-se restabelecida da en-
i: 'ima de ferimentos dos quaes forminlade one o prostrzira graVe-
rea'ultou a morlc. 'iztin'tlü o #41. .lose ISLxriü lim-ão.

(Zlicrgnrlo ali. foi ¡"Hi'dlliidp na i t;xmorntialámo-nos pelas mc-
fortaleza de ililjiílâ'li. lliixs (ií'fjit'líl-Í 'lho-ras :io ::os-:u pro-;arm ami-,ro e
foi tomado de nã 1. i'm-3:1 I' tumor- lcorri'ligíouiiri».
assassinar todos os snus (tampa-l _ _mb_

Iil'leiros nahprisao. À: coirili'u'alrini U mismo, _O [1.,,¡¡xe_nos hn

"(hSDOM'!) LA' “xính'Ij'.(|'.)anulnânk ' dias a noticia de se 'Lei' manifes-inente detonado:: ~“otimas,_uma lado n “mem na front““ de

“WWF" '1? um““ WV”” (“fm-"Q'nen' l'lespanha. muito proximode Por-
“SS'm Tm“” da ou““ “fátima a" tugal. A imprensa liespanliola di-
g'ms Cigarros? que' em 54311““ fu' zia pouco depois que a doençawon.

- . . ,. nao ela o cholera, relatando que
AMG mmmm tomo“ de uma de bordo de um catraio de pescaA à " - ' . 3,. ' Í¡ l . . .f““a e 951m0"“ “mw""amune hav1am Sido conwdados alguns

“ils ?iqsàas df“¡il'eílfç ¡.ioscadores portuguezes a jantar
3“"? *1.0 05a e" 1”! ' 'mt “ e que comendo elles carne d”umse infeliz Joao Maim de Souza (o boi morto dp dopnça alguns n_

, o , -.~ 7'* J") - '-'.(I. ..

*Em* \1Ê_gl°dcztb,;:3q°(ãgoi (3:33:10 caram enfermos e outros morre-
'e "3° 91 .e' g“ '1* 7 q " ram. Felizmente, isto parece con-liavm dado Cigarros, e que esta- Humpse

A' oaca as' L ' e “ ' cordão sanitario no ponto amea-
?t'ãngtjélílfjl'floflã (Éggâflggsmbãlf cado e Os animos socegaram um
'am' A / "5“ A " 4 “ pouco á vista das declarações da

a hmm 'imprensa hespanhola c com as
A ¡Flag/31,_kuq'dg Swan', rm; rapidas n'wdizlas j.›rcventivas do

. ' _i ' “ " '“ "" aovcrno portuguez.(leltm a eslniluear quanto podia, " Mim_ nó, é ( “F, md, ga
distrilmiwio algumas facadas a ' ' '3 ' I ' "t
seis presos com mais ou menos

gravidade.

V Um dos feridos deve a suasai-

vação ao ter-se valido do proprio

enxergão que, collocando-o, co-

mo podia, em sua defeza, poude

apenas receber leves ferimentos.

A fera foi subiufzada por um

collete de forças c mandada para

a fortaleza de S. Pedro da Barra.

Atlirmam d'ali que elle tem ac-

cessos de loucura ea monomania

do homicídio. so assim se expli-

ca o horrivel caso.

Que fera!

 

  

     

   

                

    

  

      

   

   

  

  

   

   

 

  

 

   
  

fez

depois da inspecção domiciliaria,

que teve exclusivamente o resul-

tado de se saber em que de im-

mundicie iztliafurdam por ahi tan-

de meia duzia de macas (olil iro-

ricos, sc limitaram as medidas

de precaução! Extinguiu-se o ca-

lor do momento. Itealisou-se o

que pri-:viramos

Eram de summa importimcia as

medidas projectndas para um re-

lativo saneamento; mas o deslei-

xo e a im'lolencia que são o nos-

so maior mal quando se trata de

crnprehe¡alimentos de reconheci-

da utilidade, vieram prejudicar a

::imponha louvavel que foi ahi

iniciada.

Emineneias clinicas são d'opi-

niño que o cholcra não poupari't

na travessia actual, nenhum paiz

europeu. A. llespanha foi lia dois

annos levenuLnte ameaçada pela

molestia quando ella fazia horri-

veis estragos em Marselha. Este

anno e'a a visinha nação rude-

mente açoutada pelo cliolera, que

nos tem batido á porta.

Quem nos diz que não seja-

mos invadidos para o anno,c que

a quadra fria impede ou attenúa

o i'lezsenvolvimento do microbio

cholerico ?

Chamam-nos embora visiona-

rios. 0 que desejavamos era não

tcrdc lamentar o desleixo com

que se trata um dos mais impor-

tan tes ramos de administração lo-

cal, comojá nos causam tedio os

rnlapsos que se deixaram vencer

pela indolenr-.ia.

ld' mal endemico, e por isso

realisou-se o que previramos.

:I:

Depois de escriptas as consi-

derações que dcixâmos acima, te-

lcgrapham de Villa Realde Santo

Antonio, em data de M:

«Houve hoje na fronteira lies-

panhola. mais um caso de chole-

“a, bcnigno. e dois ebitos nos ata-

cados do dia 9.

Podem assegurar, que a m0-

lestia, que tem feito estas victi-

mas, é positivamente o cholera,

embora noticias particulares ou

A” ::Rima lim-a

Acabo agori mesmo de rece-

ber de fonte autorisada a confir-

niaçao do boato a que me reliro

no principio d'esta carla. Falle-

ceu esta manhã o conselheiro An-

sclmo i'lraamcamp, chefe do par-

tido progressista.

Y.

40.'_.'~7«\-:+T~§-7§;._v_ ¡ *
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A' memoria (lc meu. infeliz pao

Diogo Alves Pereira

l de novembro de '1884

Faz hoje um unno que tu, meu que-

rido pac, desprendenrlo-to de meus bra-

ços buixash; à fria campo. deixando-me

sepultado cm prol'urnlis-iima dor.

As lagrimas que por Li tenh'o clio-

rado teem-me dilacorado o triste cora-

ção pela tua eterna ausencia. Mas tu,

que me contempla.; d'essa celestial man-

são, deita uma benção piedosu sobre

o teu incomoluvel flllio.

Ribeira de Fraguas, i de novembro

dc 18:35.

Lourenço Alves Pereira.
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0 «Povo de Aveiro» con-

tlnúa a ser vendido cm Lis-

boa no Mosque do Terreiro

do Paço.

W_

m

uniram

JANTABES E JANTANTES

0 estado do coração, o estado do es-
pirito, o estado do corpo dit-.tam dire-
ctamente a prescripção do jantar. O ho-
mem cansado não janta como o homem

desfadigado, e o mesmo individuo co-
me de um modo quando pensa, d'outro
modo quando espera, d'outro quando es-
tuda, d'outro quando falta, d'outro quam'-
do escreve, d'outro quando se diverte,

 

lat Savarin, diz que o jantar não deve
ser de menos de seis nem de mais de
nove.-- «Pretendem alguns- accrescen-

ta o illustre tractadista_ que o numero

dos convivas se pede elevar adoze, mas

nos entendemos que e má conta: «nu-

mero l)ens imparí gaudetm

t.) jantar apparentcmente mais sim-

ples e o jantar de dois. Mais o jantar de

dois divide-sc em tres especies distin-

ctissimas: o jantar do um c um, o jantar

de uma e uma, e o jantar de um e uma.

Entre cada um d'elles ha um abysmo.

A pauta consagrada de todo o jantar

e a seguinte:

'5

 

Hors d'oeuvre froids
d'outro quando ama.

Potago
O numero dos convivas é igualmen- Itelevés

.te uma círeumstancia importante para Hoi-s d'oeuvre chauds
a especie do banquete.

Entrécs
Os jantares de numeroimparsão or- llotis

dinariamente os mais ruido-.tos e ule- Entremets
gres. Os jantares sentimentaes são sem-_ Dessort.
pre de numero par. O jantar de muitos v
pares produz quasi sempre a orgia.

Jules Janin, apreciando em um pro-

fundo estudo as sabias theorias de Bril-

A sciencia consiste em encher devi-

damente cada uma d'essas casas, em

achar entre elias a «distinctuw como Sc

em prol da salubridade publical

tos munícipes. A isso e ácompral

nial') para transporte dos cliole-

   

  

  

   

  

'O POVO DE AVEIRO

oll'iciaes pretendam dizer o con-

trario.

: A historia das in ligestüz-s pro-

iduzidas pela cn“ni: d'um boi en-

¡ vom-nado com «l)ll"l'i:'3». apresen-

tia como cxpliuaçào dos casos

  

  

   

 

   

   

   

  

   

   

 

   

  

    

   

   

 

   

    

   

de Genoveva Lambert. Souber ser

mãe rispidamente insinuante pa-

ra :i :'illax. sine Y'.le m snlrnrzã rn

á ízllil vriiilidà. 2-, esposa collocu-

da n'um dilan'nna cruel, quai¡ 'io o.

::suor subjugnudo-fie a 'alan a

levou ao snici-lio. Muito bem.

A rasa estava r “guiar.

____._o_.

Rca'lisou-se an lc-lion tem na

Vist'Alegzre a feira annual depor-

cos gordos. Não foi abundante

desse gado, e a concorrencia de

compradores era numerosa, ape-

zar do tempo ameaçarichuva.

Houve bastantes transacções,

retirando por vender muito pou-

cos cevados. Os preços eram su-

bidos.

w_

Foram capturados em Coim-

bra e conduzidos para esta cida-

de, dois ofiiciaes_ inferiores e ou-

tra praça sem graduação que ha

tempo dosertaram do regimento

de cavallaria 10.

_M

Completa-se hoje um anno que

um incendio reduziu acinzas as

nossas officinas e o edilicto onde

tas praticas-5 :religiosas sob pena
de serem expulsos das suas mo-
¡ 1 vl ,

tu ' ".

lzlnlre outms pessoas ali resi-
nientes ha dois marceneiros, que
teem operariiw nos suas oil'icinnst
Um d'olles, santo verão, alma di-
.iortta que vao em linha recta aos
"viramos celestis, campo-se em
iigiai u salvaçuo das almasallieias.

Todos os dias, ohomem anda
do lado para lado fazendo rezar
os desgraçados que, pela neces-
sidade. precisam habitar ¡raquel-
le local infecto de jesuitismo.

Os operarios marceneiros de
uma das lojas teem pois de rezar
duas vezes por dia; cestando um
d'elles ha pouco distraliido, pen-
sando em cousas certamente mais
serias e dignas do'quea comedia
ridicula que ali se exhibe em ple-
na civilisuçào, foi asperamente re-
prebendido pelo santo i'díom.

Impór ii força crenças que a
consciencia rep'olle e 'com 'a re-'
quintada malvada?, do se Valer pa-
ra isso da miseria dos infelizes,
é proprio diesses espiritos lara-
nhos e odientos, tão negros como
a sotaina que os cobre.

 

   

   

  

  

  

  

  

 

   

  

  

  

    

  

  

  

 

   

 

   

  

   

   

                   

    

  

e obitos occorri'ios, é uma pura

piiantasia.

O Cholera foi trazid 'para a

ilha Christina pelas tripulaçi'ies

de dois barcos do Porto de San-

ta Mario, c ue communicaram con-i

os pescadores portuguezes, que

se achavam n'aquella ilha.

E' tambem esta a declaração

formal dos medicos. que tratam

dos atacados; e a marcha da mo-

lcstia não deixa a este respeito a

menor duvida»

Ando-.m lá, srs. administrado-

res e altos capitães d'este burgo.

Os srs. da imprensa d'esta ci-

dade podem dar-se ao incommo-

do de ventilarem nos seus respe-

ctivos periodicos a importantíssi-

ma questão do saneamento local“?

w

Fomos visitados n'esta redac-

[ção pelo sr. Francisco Mattos da

Costa, proprietario e administra-

dor da Gazeta de Setubal.

 

Agradecemos_ elias se achavam insta1ladas. A b'Willi'e (”01'31“03 para avassn-

i'gnorancia viu no desastre o dedo ¡a! "5 “WMV-"mms l-lÔl'mGUlS tm'-
pes. estes santos varões de itu-
ma.

de Deus açoutoudo a nossa im-

piedade, e os que temos azorra-

gado oxultaram porque nos sup-

pozeram completamente aniqui-

lados.

A prova foi rude. mas o nosso

temperamento não e d'esses que

vacillam nos rec-outros da adver-

sidade. Das cinZas resurgimos

com mais vigor para a lucia in-

gonte da imprensa, e ca estamos

na vanguarda dos mais arrisca-

dos evangelisadores da Justiç:

_á_-

Foi encarregado da tiscalisa-

ção do serviço de pesos eme-

didas nos districtos do Coimbra,

AVeiro c (“x-muda, o engzniieiro

civil i'iosso patricio o sr. Vicente

de Moura Coutinho de Almeida

tl'Eçà.

w

Por ordem do quartel general

da divisão foi mandada retirar a

força d'infanttwia que estava

em Ovar, e reduzida a toma de

(mvallaria a i7 cavallos.

W

O nosso caro pimpolho não e

o que casa com a formosa prin-

cezn hespanhola. mas sim um li-

lho do duque dr: Montpensier.

0 Figaro, de Paris. que costu-

ma :nrlar 'nem informa:ro em as-

sum ptos d'esta natureza. tambem

foi illudido.

Alguns periodiCos do reino vi-

sinho é que não gostaram do boa-

to. Parcze que o enlace como

_filho do monari'tha portnguez iria

manchar os arminhos nobiliarcbi-

cos da realeza hcspanhola, euta-

caram furiosos o nosso represen-

tante em Madrid, porque' o sup-

pozeram o auctor da blogue.

Não é isso nmito lionroso pa-

ra o herdeiro 'do sccptro portu-

guez.

Um assignante da Palhaça quei-

xa-se-nos de não receber o nosso

' jornal ha cerca d'um mcz. sendo

,elle aliás expedido com a maxi-

ma regularidade.

z Pedimos providencias ao sr.

Joaquim .lose dos Prazeres.

m

N'nin dos dias d'csta semana

:ippm-;rmcu outra creança rem-'elis-

nuscida abandonada no portal (ic

um edilicio, na rua Direita.

\zSonnna e segue.

¡

í

l
..em

Da cadeia de llarcollos para a
da Povoa de Varzim foi translbri-
do ovenernndo i'ati'iai'clia.,m1›i-
tão da malta que lisoaiisava as

:dgibeiras dos transeuntes entre
as Necessidades e Povoa de Var-
zim. na estiada do Porto.

lmpenitente Patriot-cha. . . sem

baculo.

_w_

Dix um correspondente da ca-
pital para uma folha provincinna

que o patriarcha vencia¡ finalmen-

te a questão dos conegos.

Foram apresentados e collo-

cados dciinitivau'iente nos log:: -

ros de egual calhegoria, que se,
'achavam vagos no cubido da se

patriarchal de Lisboa. os mein-

bros da extincta sé. cathodral de
leiria, que ficaram addiclos :iq uol-

la corpo ação.

São nada menos de nove os
felisões tonsurados que vão alon-
gar a cauda do vaidoso mitrado

de Lisboa.

0 pobre Ze paga para todo es-

te luxo ecclesiastico e nào solta
um gemido. Como e para o bri-
lhantismo da santa religião...

Coitado. . .

W

0 celebre astronomo saragoçano

prognostica para este mi-z gran-

des nevoeiros, ventos, chuvas. ge-

los, frios, etc., etc.

_m

Diz um nosso collega que o

sr. ministro no reino tenciona na

proxima sessão legislativa ajn'c-

sentar ao parlamento um proje-

cto de lei sobre vaccinação obri-

gatoria.

WW_

Lô-se no Villanovensc:

«Suspenso de parochiar a fre-

guezia de S. Pedro d'Uliveira. o

padre José Gomes Ferreira, não

recuou ainda assim n'osse' cami-

nho toi-pe e degradante em que

ia, e tanto assim, que sendo o

W

nhos, que eu muito vcncro, e como a

dança portugueza e a. musica portugue-

za: tres coisas que estão por orear.

As comidas usadst hoje cm Portu-

gal e não usadas em França são as que

la so comiam ha duzentos annos e que

depois foram (lesterradas pelo. delicade-

za do gosto ou pelos preceitos da hygie-

ne. '

Fallam-nos da orelheira com feijão

branco! Mas, senhores, nada mais vul-

;rar do que isso nos pequenos «gargots»

de Pariz. A. cabeça. de porco come-so

aqui por toda a parte e c velha e i'clha

n'estas paragens a combinação dos fei-

jões brancos, conhecidos pelo nome de

«tlageolcts» em resultado d'uma figura,

que Francisco Manoel do Nascimento

teria muito gosto em explicar em uma

das suas notas mais desabugaehadas e

que Agostinho de Macedo chociuurnbia-

ria com agrado em uma das suas menos

indecentes haral'ustas litterarias.

 

Agradaram geralmente os dois

, espectaculos que tiveram lugar

l no domingo e quinta feira ultimos

no Theatro Aveirense.

l As plateias, as da provincia

:especialmente enthusiasmam-se

;com os grandes apparatos sceni-

goes. O Marly/7' da. l-'íctoria, que a-

lpreciàmos muito pelo lado littp-

í rario. resente-se (Tum qm'd de dra-

Hnalluio, onde sobresaliem lanccs

Inao dizenos inverosimeis, mas

lsensiveli'nente amoldados as an-

' tigas (ozomposlçõcs dramaticas.

u publico recebe com agrado

as espectaculosas contingencias

da scena. Relevo-se-nos esta des-

pretenciosa observação. "Se a cou-

textura do drama não conseguiu

'agradar a todos, não se interpre-

te que o dosempenho obteve sem

justiça os applausos da plateia.

Especialisâmos Taveira e The-

reza Aço. .lá conhecemos Tavei-

ra de ba annos. E' um talento

artistico de merito incontestavel.

E' talvez iastidioso o nosso ap-

plauso. (mando outro publico de

mais auctoridade o tem aprecia-

do'na sua devida altura.

No papel do coronel Lam-

bert foisoberbo no cunho de rea-

lismo que imprimiu n'aquelle pac

violentamente ;agitado pelo 'amor

intenso á filha, de quem se ve

separado.

Thereza Aço, uma figura va-

ronil, e um espirito educado nos

segredos da arte dramatica, tem

ha muito feita a sua reputação

artística. Naturalissima no papel

 

_-_._._._____

A Vo: do Operario queixa-se

de que o frei .lose dos Qurações,

castellão de S. Vicente de Fera,

exige diuns pobres que habitam

no pateo do seu palacio, umas tan-

_

ou de Strasbourg senão em utete-à-tete.

Oh! 0 pastel de Chai-tres!... Este

prato val só de si um volume. Eu vou

consagrar-lhe, pelos menos, um para-

grapho.

0 pastel de Ghartrcs é uma empatia

feita de carne de lebre, de pci-diz e do

gallinhola, desossadas, empastadns com

tubaras em uma massa compacta, e met-

tidas dentro d“um delicioso [olhado, re-

dondo o alto como metade da copa d'um

chapeo, e temperado com os suecos

mais substanciaes e appotitosos. Os por-

tuguezes que desbaratam o seu patrio-

tismo apreizoando-nos a superioridade

da succulenta abundancia da comida

nacional sobre as leVes cxiguidadcs

francezas, farão favor de me dizer que

prato possuem por lá que se compare

em solidez com este que deixo descri--

pto e com muitos outros vulgarissimos,

como são, por exemplo, a a.gulantine,»

com meia libra da qual pode jantar uma

familia, e o «foie pras» que ubarrota o

melhor estam. n'o com a pequena porção

contida om tres colheres de sopa.

No lim de contas a cosinlia portu-

gucza, tão docuntada por bens enge-

 

diz no jogo, subordinando-lhe ajuizada-

mentc as demais, segundo o numero e

a qualidade dos convivas, attcndendo

principalmente á estreita correlação do

prato e da garrafa, dos solidos e dos li-

quidos, não se equivocando nuuca c

precisando bem d'ante-mão o Vin ho que

deve ter a primazia, segundo a indoledo

banquete, e o prato que pela sua quali-

dade o ha de demorar por mais tempo

na mesa sem o prejudicar pelos ante-

cedentes nem polos subsequentes; ten-

do em vista que o successo do jantar,

qualquer que seja o fim que o determi-

na,- n amizade, a gratidão, o respeito,

a especulação, a politica ou o amor,-

está na distribuição soh todos os aspo-

ctos completa e perfeita do Chably, do

Madeira, do Château-d'lssan, do Roman-

nce, do Ghambertin, do Rudsheimer, do

Xerez, do Champagne, do Chateau-Laf-

fltte, do Leóvillc-Poyferé, do Malaga, e

do Porto.

Nos grandes jantares convém as co-

midas mais leves; os pratos succulentos

são para os jantares pequenos: ou dis-

pouso os «hors d'oeuvre» quando como

só, e não udinitto o pastel dc Chartres

RAMALHO barreiro.

(Cox'rmm.)
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motivo il'essri snspensño a s: ln-

(rçiiojl'uiuu rapariga de 2.2 anuais.

lillm de Maria da Silva, do logar

du I'vnvlln, ella. muiiuuou no mes-

mo estudo de In:iui:-.=1hia com ella,

ate ha p nico tempo um que a

nl;›:m louzui puruentretm' relações

¡image/atas com uma outra rapari-

g4 nova tambem esobrinlia d'um

dos i'nenrhros dajuntu de puro-

rhia de Suznres.

Quando ainda residente na fre-

izuezia de S. l'edro d'UIiveira, foi,

por eguaos motivos, suspenso de

ouvir inullieres de confissão, por

quanto esses momentos aprovei-

tava-os elle em beneficio da sua

obra liodionda de depravaçào e

iinmoralidade, accrescendo ainda

que o parouho d'aqnellal"rcguezia

foi intimado a fazerretiral-o d'ulli,

pois que por essa occasião la se

achava a prodignlisar os amigos

e carícias de (ao-u pastor a uma

menina sua conhecida e confes-

sadam

t) mesmo jornal fecha a noticia

d'esta maneira:

Agora ijliren'los so, que harm-

do o padre Ferreira requerido do

 

udmiuistrmlor rlz“. Braga_ :iitusim

do do seu couipziz'lmn'mln. est-:t

lhe foi passado nos seguintes ter-

mos: attnntus as inibi'ntaç-Snn que

.l pode ohtur rcla/ivamente ao i'm/ru:-

' rante, «NI-::1.o que turn pessimo (urn-

l partirá-muto moral, civil- e 'religiosa

g Bello director... das almas

' candidas.

__+_

Os fayalenses denominarmn

Roberto e lmns a canada de Por-

to-Pim, SPlltiO tambem 'dado 0

A iuesmo titulo :i escola elen'iontar

,do sexo masculino da freguezia

' dus Angustias, da cidade da Hor-

ta, em honzienagem aos dois ar-

l'ojndos exploradores.

gw_

Para o caso de rebentar a guer-

ra entre a “espanha e a Allemn-

nha, os hespanhoes residentes em

Buenos Avi-es projectain crear

uma loteria que prmluzisse duros

500000 e com estaduantiu adquià

rir um navio de guerra.

_gw_

Segundo dizem os jornaas, o

heroico canadiano Biel, de'via ter

sido executado no dia 9 do cor-

 

0 POVO DF. AVEIRO

     

da rainha \iii-lorien.

Que o sangue d'aquelie gran-

("lu patriotu liruittiiiqxuê.

Pii'a gloria da loura impera-

triz das lndias, serão enl'orcados

tamham no dia 28 mais 'll insur-

gentes do ('Ianada'i, se a pena lhes

não for oommutada.

.RV.W_

,CÍDN'Í'RA A DIEBILIDA EE'

í 'iecommrmdninos o Vinho Nu-

¡ tritiro, de (larne e a Farinha Pei-

toral Ferrugiuosa da Pharmaeia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

“,_.+_.___

Fundou-se no Havre uma ins-

tituição de beneficencia para os

pobres; dar-;i 3 rações diarias pela

modica quantia de 50 centimos

(100 réis.)

_+.__

El Notícicro conta o seguinte

caso de fecundidade:

Uma mulher de carne e osso

como outra qualquer deu á luz

n'esta cidade (Lorca, llespanha)

 

quatro verões edust femeas, dos x rua de Santo lldefonso, a 6-

morreram Cinco poucas Í Porto. 'quaes

   

rente, pin-a .unti.~*l':iç1naos doij l horas depois de. nasci-rem, e o w

still) ronlu :iiirlzi \'izln.

..7 __,__..›ç"”..._._-__

Teve asna reunião annual em

New-York o tiluh dos Gordos.

Estiveran presentes 50 inum-

bros. (l mais gordo rontiuua sen-

do James lledderton. que pesa

.M2 arrateis. (Junio e de costume,

os clubistas pezaram-so e viu-se a:

então que haviam perdido de 5 a

24') arrateis.

Rercimmos o laevis-ul.: 52 das

Maikel-rs ds* ¡Eron-ac. Filth”“-

dido romance editado ¡ir-la mn-

preza Serões Iiomanticos.

Assigna-se na rua da tlruz de

Pau, 26- Lisboa.

A "Instrução Portugue-

za.- Recebemos o n.“ 47 do se-

gundo anno (Festa revista litte-

'aria e artistico. -

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.” 3:3, "1." andar-Lis-

lina.

A sessao fechmJ-se sem se

nmtur, como de costume, em ris-

ta (l'este abatimento de peso,

coisa que nunca suecedeu até.

hoje.

 

ÊlBLlüEMPHiA *
A Inquisição, o no] e o

Novo Mundo. - Recebemos o

Os Miseravels.- Saiu a luz fascículo M. d'este romance.

e recebemos o ll." l'asoiculo. Assigna-so na rua d'Atalavn,

Toda a correspon-:lencia deve 18- Lisboa.

ser dirigida a Livraria (Zivilisação, l >

ao sr. Eduardo da Costa Santos. I Typ. do «Povo de Aveiro»

  

7Rua da Alfandega, n."

  

Uma casa -

VENDE-SE,.sita na rua de St.°

Antonio, n.° 50. Quem a preten-

der talle com Francisco Moita.

HERPES E EMPlGEiiS

Ouram-se cm poucos dia: com o uso

da POMADA ANTI-llEltPETlCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronieas.

A' venda nas principales pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharinuciu Moura;

omplhavo, João C. Comes. Deposito ge-

ral, lharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

GENEBRA SEM RIVAL

superior a quantas até hoje

teem appaveeido no

men-.Mio

DA ANTIGA FABRICA nr.

C. C. lllilllilliil .i G.“

Premiada na ultima exposição de

Lisboa.

Consumo e acolhimento geral em to-

do o paiz.

Deposito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros do Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a mar :a (registada) MUltElBA it-

(2." e a rolha com a lirma (FAO

Sllillldã) dos fabricantes.

BANDElRAS

A-as de lindos gostos om casa de

. Jose Vieira Guimarães, que as alu-

ga. por preços medicos.

 

Venda das ruínas

d'iun palacete

EM _AVEIRO

_VENDEM-SE no largo do Ter-

reiro as ruínas do poluente com

suas pe'tenças, que foi do exe.“o

sr. _visconde (I'Almeidinha. Tem

bonitas vistas para toda a ria.

Quem a pretender dirija-se aJoão

Rodrigues da Rocha.

Praça do Commercio, n.“ 1-

Aveiro.

  

Billlilolllllllit no CURA IDE ALDEIA

“ZH-RUA no ALMADA-217

"EEE”

os riinnnsuinnos

POR

Henrique Parc: - Escrírzh

Amalia de sahir do prelo o 3." volume.

Preço de cada volume Sidi) reis.

Para os sua'. assignantos 43') reis.

_ Está no prelo, o já muito adiantada

a nnpreszsão do 4-." volume.

Para as pruvinoia: l'ar-se-ha a (mpe-

dieão, franca de porto, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda se reer-.horn ass'icçnaturm na

livraria do editor Joaquim Antunes Loi-

tão, rua do Almada, 211 a "2.17, Porto. pn-

r'a onde deve ser enviada toda a corres-

pandemia, franca de porte.

t Em Aveiro nssizna-se na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

   

a:: RUA DO (BANDEIRA DE MELLO, 34 z:

CASAPEIAL :DE MACEDO 63 C-“

ñ Hlmão Monteiro de Gal-vamo, participa aos seus bondosos

ai'nigos e obsequiosos l'reguezes, que. na forma dos annos anterio-

res, translku'in para a praia d'Espinho e durante a epocha balnear, o

estahelecimento de modas que dirige n'i-:sta cidade.

Em Espinho espera portanto a sua visita, podendo desde já al-

fiancar-lhes que imresenta este anno um sortido completo de todas

as novidades da estação em condições nmtajosissimas, sem com-

petgncm de outro qualquer estabelecimento.

JOAO 'AUGUSTO DE SOUSA
em:

OFFICINA DE SERRALHERIA
EM

 

-=AVÊ

FORNECE ferragens, dobradiças , fochos, fechaduras de todos os

systemas, i'iarafusos de toda a qualidade, fm'ragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em bauru, prego d'arame, etc.

O S MISÉEBÃVElS
EsrrJ-:Nnum EDIÇÃO roiri'iricnsia,

iLLUsruAnA eo.“ 500 GRAVU-

nas Nome COMPHAHAS

A0 noiTon PABISIENSE

Emsima' ¡Iron-:s

A olu'a constará do 5 volumes ou 60

fasciculos em 4." e illustrada com 500

gravuras, distribuidas em laseiculos se-

manaes de 32 paginas ao preço de *100

reis, pagos no :tuto da entrega.

Para os províncias o preço do fas-

ciculo e o mesmo que no Porto, franco

de porte, sendo a assignatura paga adi-

antada o, na importancia de õ fascículos.

A casa editora 'garante a todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

Toda a correspondencia devo sor di-

rigida :'i Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

lldel'unso, /i e li--Port0¡.

Timor *trX' ,iii i'b J

UM phaeton grande. de qua-

tro rodas. em muito liom uso_

hein como tiez arreios de carro;

Nesta redacção se diz.

illllti iiiÍTlll'l'lltl [iii CARNE

:Frivñiegi- mig? ,

  

  

   

 

Y? ?a governa o,

.. '2* ' . . -. -mlo.mn WWW) c e aprova

cmrñsa- ;fu poi:: _âma-

llo pelo ' ,é ta consul-

tíva de saude publica

  

I

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nheci-.z e muito digestivo, l'ortilluantu u

rueunstii'ijntu. Soh a sua inlluencia rie-

sonvolvo-se rapidamente o apetite, en-

riqueoizz-se o sangue, fortalecem-SO os

musaulos, e voltam as forças. _

Emprr-sga-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para coinbzüer as digestões tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialuia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou ínae~

ção dos orgãos. raehitismo. consumpçño

(lc carnes, :Menções escrophnlosas, e um

geral na eonvaleseençu de todas as do-

enças aonde e preciso levantar as for-

ças.

:j: Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as erennças ou pessoas muito

ilehois, uma colher das de sopa de cada

vez; o para os adultos, duas ou tres co-

lheres tambem de cada voz.

Esta dose, com quaesnuer holoehi-

nhas, e um excedente nlunch» para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para o estomago para aoceitar hein ~a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-sc ogual porção ao almost», para

facilitar enrnplctamm:to :i digestão.

Para evitar a i:nuii'afuc(.;ão, os envo-

lueros das garrafas devem conter o ro-

tracto do anular o o nomo cm pequenos

círculos ::mai-ellos. marca que estado-

posilada em cOnforinidade da lci de 4

de junho de 1884.

Acha-se ."i venda nas principaes far-

maoins de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia. Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na, farmacia e

daogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.
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'n -.› . -v ' \ . .-n .' w . .._ I- (f, f'. ,c Z
toni. o i.:i,on.~til.uinti,_eum (low o] a: m C c a c m

mento reparador, muito :tuga-'luvel c de : Í E: m

l'ucil digestão. Apl'UVL'HiI riu nm~lo mais ;é c- 5 ;g f'â E“: 'ID

exiraordinurio lluR ¡iailnriini'iii.›; do ¡ru- z_ ,a :3 .1:4 'Í' ..-

lo, falta de apetite. um unnvulns-_u'um 'r'- y. 3;_ 9 I' 2

de quaosiuier rloonças, nn alizziontmgão ..-.- (2: E '5 _n

das mulheres _urnvidas o nina: do leito, c :5, ç' _1

pessoas'. (idosas, oi'irunçaà, anuznieoñ 1'- ; g m

em ;rural nos dominados, qualquer que -' E, as

soja acuuse da. debilidade. Acha-sn_ a ' CD à¡ E

,. a

T z' O

,ns nnnnns nn Clildl'itiSO (1mm a "me

XAROPE PEITORAI. DE JAMES, unico

legalmente ain'turismlu pl“ln Conselho

de Saude l'uliliea, ensaiado e upprovado

nos huspitnus. Acha-s.: :'i venda em tu-

dus as pharmacias de Portugal t! do us-

irançíeiro, Deposito _moral na plan-maria

From-o, em Belem. (H frascos; derem

unnliar o rutrni-lo o llrnm, du anotar, n 0

nnnm uni pequenos círculos amarollus,

nnu'eu que .em depositada um enni'ur-

niidaile da lei de 4 de ¡unho do 1884.

Deposito em Aveiro na phnrniairia e

Ultima e a mais interessanioohrado

Xavier do Montúpin, aiietor dos roman-

ces: a(),l"iacre nal 13, Mysterins da'. uma

herança, Crimes de uma associação se-

creta» e «As mulheres de Bronze»

1." parte- n lncendinrio.

2." purte- O _grande industrial

Ei.“ parte_ A luz da verdade.

Edição ornarla nom priniorosns irra-

vuras e com chromos u l'missiinas ea'u'es,

dos quaes o primeiro a 0 retrato de Mon-

 

u'lml- , h _ __ drognria medicinal deloño Bernardo ll¡-

Cada chromo 10 reis- »O Plus scma- heim Junior,

naes.
_a_ _e_ .

n.
,.-

f.?
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réis em :i premios pela loteria e um ina-
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s

venda em toda-'w' :H pharniucins de Pin'-

illyai o do e<truuguiro. Deposito ::ei-:il

na pharrmieia Franco, em little n. l'; .

Lc ::Oil reis, pelo correio "22H r. (ls pano-

tcs (levem conter o retrrurto do :tan-,tor e

o nome em pis-'pianos ciruulos amarel-

|ns, marca que esta' (lopesihnla em enii- ,

formidade da lei di- li do junho do 182%.

DEPOSITO em Aveiro, pharinaeiu e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior. , I

SEMPRE inlnnnu!
AS MACHINAS :DE COSTURA.

DA -

COMPANHIA FABRIL SINGER

Acalinin de (interna Exposição internacional de Salud, de

Londresa

MEDALHA D'OU'RO

0 MAIOR Plilllllt) COMENDO: NESTA EXWSIÇAO

E' mais nina victoria ganha. pelas excellenles macliinas de

cosa' (ia iiiiillttlillin SiMillll que sn reinlein :i prestações ile

300 reis semanais, sun prestação de entrada, en dinheiro

menos ill por cento na

'
1
?
.
“

r
.

  

m PI-IAE- A ON

o hotel fysnne do Yongaha

um para alugar. Quem o pre-

tender pode dirigir-se ao dito

hotel.

Brindes a carla nssignante: 1005000

    

COMPANHIA FABRIL “SINGER,,
A\7Elll0r:75, Rua de Jeso Este am, 7Sl- A \'Elltt)

(regado à Caixa Economica)
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